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1 Introdução   

 
O artigo apresenta a trajetória do museu e da 
museologia na Fundação Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ/RJ), destacando seu papel como um 
sistema museológico informacional que 
contribui para a construção, preservação, 
divulgação e popularização da história e da 
memória da ciência no Brasil. A pesquisa 
enfatiza a importância da documentação 
museológica não apenas como registro de 
objetos, mas como meio fundamental para 
valorizar a memória dos profissionais de 
museologia e da própria instituição museu, 
especialmente no contexto dos espaços de 
ciência. 
A partir da análise do acervo documental do 
Serviço de Museologia (SEMU) do Museu da 
Vida da Fiocruz, evidencia-se como a 
documentação técnico-administrativa pode 
revelar a trajetória, as contribuições e os 
desafios enfrentados pelos museólogos 
documentalistas ao longo do tempo. A 
pesquisa acompanha a evolução da 
museologia na Fiocruz desde a década de 1970 
— período de institucionalização da área — até 
os dias atuais, com base em uma abordagem 
multidisciplinar, incluindo a análise de 
documentos históricos, relatórios técnicos, 
correspondências e registros de atividades. 
Também se discute a relevância da 
digitalização e organização desses documentos 
para ampliar o acesso e fomentar novas 
pesquisas. A proposta de criação de um banco 
de dados digital, de acesso aberto e integrado 
a outras instituições científicas, visa preservar 
a história dos museus de ciência e valorizar o 
papel estratégico dos profissionais da 
informação na sociedade contemporânea. 

O trabalho propõe, por fim, uma reflexão sobre 
a necessidade de reconhecimento das práticas 
e experiências desses profissionais, 
especialmente no campo da museologia e do 
patrimônio. A documentação museológica, 
portanto, ultrapassa o registro dos objetos, 
sendo essencial para a construção da memória 
e identidade dos museólogos e das instituições 
museológicas, particularmente as científicas. 
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2 Referencial Teórico  

 
O referencial teórico adotado é 
multirreferencial, integrando os campos da 
museologia, história, preservação e tecnologia, 
articulados às teorias e práticas da ciência da 
informação. Essa perspectiva permite extrair, 
organizar e articular dados que vão além da 
simples descrição de objetos, possibilitando a 
reconstrução da memória dos documentalistas 
museais e das instituições às quais pertencem. 
Autores como Cláudia P. Santos (2016) e 
Heloísa Barbuy (2008) são fundamentais nesse 
debate, ao destacarem o papel estratégico da 
documentação museológica na compreensão 
sociocultural das instituições e da sociedade. 
Seus estudos contribuem para a valorização da 
patrimonialização e musealização de objetos e 
processos científicos, inclusive os de natureza 
imaterial. 
No campo da museologia, o museu é 
compreendido como uma instituição 
estratégica, cuja riqueza documental — por sua 
heterogeneidade — supera a de muitos outros 
campos tradicionais centrados no texto escrito. 
Nesse sentido, a documentação museológica 
organiza conhecimentos favorecendo a 
produção de informações que mediam as 
relações  entre a instituição e a sociedade, seja 
por meio de exposições, publicações ou outras 
formas de divulgação. 
Concordamos com autores como Suely 
Cerávolo (2000 e 2007), Marília C. X. Cury 
(2009) e Carlos V. Souza (2015), que defendem 
que a memória dos profissionais 
documentalistas deve ser registrada, pois suas 
práticas atravessam múltiplas áreas do 
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conhecimento. Esses profissionais 
transformam conhecimentos em informação e, 
ao fazerem isso, garantem a preservação de 
diversos patrimônios. 
A análise é enriquecida por uma abordagem da 
ciência da informação, conforme proposta por 
González de Gómez (2003) e Pinheiro (2006), 
que trabalham com a análise dos processos 
intrínsecos na construção da informação 
enquanto sistema, redes, meios de propagação 
e suas ações informacionais. Perspectivas que 
também apontam para a observação dos 
atores que as agenciam, dos contextos, das 
situações em que acontecem e dos regimes de 
informações que se inscrevem, além de 
investigar o impacto da informação gerada e 
disponibilizada na sociedade. 
A responsabilidade dos documentalistas neste 
processo de geração de conhecimento é de 
suma importância, muitas vezes sublimada 
pelo não entendimento ou falta de 
compreensão do valor e do alcance do trabalho 
desenvolvido. Um bom exemplo de tentativa 
de controle das informações disponibilizados 
pelos museus, é o decreto assinado em 
27/03/20251 pelo presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump (2025-2029) em relação 
aos museus americanos. 
Fatos que só reforçam a  importância e a 
necessidade de analisar o papel do profissional 
museólogo documentalista no processo 
informacional museal. Este ancorado e 
compromissado com a produção de 
conhecimentos/informações essenciais, 
usados pela sociedade de forma estratégica, 
buscando a manutenção de seu equilibrio. 

  

3 Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, 
exploratória e documental, com o objetivo de 
compreender a trajetória dos profissionais de 

 

1- O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump 
(Republicano), assinou na 5ª feira (27.mar.2025) um 
decreto que impõe restrições a autonomia do 
Instituto Smithsonian. A instituição é responsável 
por 21 museus, bibliotecas e centros de pesquisa, 
além de um acervo de 142 milhões de itens em todo 
o país. 

museologia na Fiocruz e a importância da 
documentação na preservação da memória 
institucional. 

Parte-se da hipótese de que museus vinculados 
a instituições científicas não apenas conservam 
e exibem objetos, mas também atuam 
ativamente na produção e disseminação da 
memória institucional e científica. Nesse 
processo, os documentalistas desempenham 
papel crucial, ao transformar o conhecimento 
gerado em informações acessíveis ao público. 

A investigação centrou-se na análise da 
documentação museológica (técnica, histórica 
e administrativa) produzida pelo Museu da 
Vida da Fiocruz. Esse acervo foi examinado sob 
uma perspectiva ainda pouco explorada pelas 
instituições científicas, que nem sempre 
reconhecem tais documentos como parte de 
um sistema informacional. 

Figura 1- Tabela do Acervo Administrativo 

 

https://static.poder360.com.br/2025/03/Restoring
-Truth-and-Sanity-to-American-History-
%E2%80%93-The-White-House.pdf 
Fonte: https://www.poder360.com.br/poder-
internacional/trump-assina-decreto-que-limita-
autonomia-de-museus-dos-eua/  Acesso 
02/04/2025. 
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Figura 2: Tabela do acervo Técnico 

 

Foram analisados documentos históricos, 
relatórios técnicos e administrativos, contratos 
de trabalho, correspondências e diários 
profissionais, além de fontes secundárias como 
publicações e anais de eventos da área. O 
recorte temporal inicia-se na década de 1970, 
considerada como marco da 
institucionalização da Museologia, quando 
ocorreram as primeiras contratações de  
museólogos na instituição. 

A pesquisa também prevê, em etapas futuras, 
a realização de entrevistas com outros agentes 
relevantes, como ex-estagiários que hoje 
atuam como documentalistas no mercado de 
trabalho. Os dados obtidos estão sendo 
organizados em formulários e fichas 
codificadas, cujos resultados serão 
disponibilizados em um banco de dados 
público. 

 

 

4 Resultados Parciais ou Finais 

O projeto foi estruturado em três fases 
complementares. A primeira, já concluída, 
revelou aspectos importantes sobre a atuação 

dos profissionais de museologia na Fiocruz e 
sobre o valor histórico da documentação por 
eles gerada. 
Destaca-se o levantamento e organização de 
documentos originalmente destinados ao 
descarte — especialmente materiais 
administrativos, considerados não 
permanentes pela política de temporalidade 
institucional. Com base em critérios 
informacionais, esses documentos foram 
reclassificados como históricos, pois 
possibilitam compreender as políticas museais 
da instituição ao longo do tempo, incluindo 
períodos de valorização ou negligência do 
serviço de documentação. 
O acervo foi identificado, selecionado, 
higienizado e acondicionado em caixas 
apropriadas, agrupado por categorias: 
administrativo, técnico e gestão. A organização 
foi sistematizada em uma planilha topográfica, 
com códigos de localização, o que tem 
facilitado o acesso e já vem sendo utilizado 
como fonte em pesquisas acadêmicas sobre a 
memória institucional. 
 

5 Considerações  Parciais ou Finais 

Até o momento, os resultados da pesquisa 
reforçam a importância da documentação 
museológica como elemento central para a 
preservação da memória dos profissionais da 
museologia e da própria instituição museu. A 
análise documental tem evidenciado práticas 
inovadoras, desafios enfrentados e a evolução 
das atividades dos museólogos 
documentalistas, consolidando sua atuação 
como parte fundamental do sistema 
informacional das instituições científicas. 
A proposta de digitalização e criação de um 
banco de dados de acesso aberto em parceria 
com outras instituições cientificas afins, tem se 
mostrado promissora para a ampliação das 
possibilidades de pesquisa e valorização do 
campo museológico como espaço de produção 
e disseminação do conhecimento científico. 
Isso contribui não apenas para preservar o 
passado, mas também para reconhecer e 
fortalecer o papel dos profissionais da 
informação na sociedade contemporânea. 
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